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  (Moscou, 1842-Dmitrov, 1921) revolucionário russo e cientista, foi um dos mais destacados teóricos e ativistas do movimento anarquista. Filho do príncipe Aleksei Petrovitch, serviu um ano como ajudante-de-ordens do czar Alexandre ii e cinco anos como oficial do exército russo na Sibéria, onde também deu seguimento a seus estudos e pesquisas como geógrafo. Em 1871, já reconhecido como cientista, recusa o secretariado da Sociedade Geográfica Russa e abre mão de sua herança e benesses aristocráticas para se dedicar à reflexão política e às causas sociais. Atraído pelo anarquismo, visita em 1872 a comuna dos relojoeiros suíços do Jura, no sul da França. De volta à Rússia, ingressa no círculo Tchaikovski, formado por revolucionários empenhados na disseminação de propaganda entre os operários e camponeses de São Petersburgo e Moscou. Preso em 1874, escapa dois anos depois e foge para a Europa ocidental, onde é acolhido nos círculos radicais emergentes. Segundo sua teoria do comunismo anarquista, a propriedade privada e a desigualdade de renda seriam substituídas pela livre distribuição de bens e serviços, de acordo com a necessidade de cada um e em troca de trabalho ou de produtos. Desiludido com o comunismo autoritário dos bolcheviques, Kropotkin defendia não apenas a abolição do Estado mas de toda e qualquer forma de liderança autoritária, preconizando a formação de comunas autossuficientes nos moldes das comunidades russas pré-revolucionárias. Falece em Dmitrov, vilarejo ao norte de Moscou, em 8 de fevereiro de 1921, vitimado por uma pneumonia.


  reúne, além do artigo que intitula a presente edição, publicado em Les Temps Nouveaux (1913); Fatalidade da revolução (sem data), A anarquia na evolução socialista, conferência realizada em Paris, em 1887; A ação anarquista na revolução, publicado em Les Temps Nouveaux (1914); e Comunismo e anarquia (1903). Em todos estes textos, Kropotkin discute as principais dificuldades enfrentadas pelos movimentos socialistas da virada do século xix: a aparente desunião e discordâncias teóricas, os métodos de ação violentos, a necessidade do embate com o princípio da autoridade do campo privado, como o do casamento, até o governamental, o consumo e a satisfação pessoal e, por fim, a preservação da liberdade individual nas comunas.


  fundou em 1984 a Novos Tempos Editora, em Brasília, dedicada à publicação de obras libertárias. Em 1989, transfere-se para São Paulo, onde cria a Editora Imaginário, mantendo a mesma linha de publicações. É idealizador e cofundador do iel (Instituto de Estudos Libertários). é doutor em História pela Universidade Federal Fluminense (uff) e professor do Colégio Pedro ii. Membro do Instituto de Estudos Libertários, é autor do livro Clevelândia: anarquismo, sindicalismo e repressão política no Brasil, (Imaginário/Achiamé, 2002). as obras reunidas nesta série, em sua maioria inéditas em língua portuguesa, foram escritas pelos expoentes da corrente libertária do socialismo. Importante base teórica para a interpretação das grandes lutas sociais travadas desde a segunda metade do século xix, explicitam a evolução da ideia e da experimentação libertárias nos campos político, social e econômico, à luz dos princípios federalista e autogestionário.



  


  introdução



  Arqueado sobre uma folha de papel, em uma cela úmida da penitenciária de Reading, na sombria Inglaterra vitoriana, escrevia Oscar Wilde o trecho que viria a se somar a uma série de missivas, posteriormente reunidas em livro. Após dois anos de reclusão, Wilde tornou-se um homem de convicções místicas, religiosas, que em nada lembrava o dandy irreverente de anos antes. Menos ainda se parecia com o polemista, autor controvertido e cultuado por uma miríade de intelectuais, ou aspirantes a esta condição, na velha Londres oitocentista. Mas, do socialista restava uma opinião, uma referência. Ao tentar eleger um modelo de “vida perfeita”, Wilde escreveu sobre Piotr Kropotkin: “Tem a alma de um Cristo alvo e belo como a Rússia nos poderia dar”.


  A trajetória de Kropotkin, se contada por fragmentos e registros de seus contemporâneos, não seria muito diferente da apresentada por Wilde. Entretanto, longe das idealizações que contribuem pouco para a biografia de qualquer indivíduo, a vida desse príncipe russo nada tem de idílio religioso. Herdeiro de um título de nobreza, ao qual renunciou muito cedo, e atado por nascimento à casa dos Ruriks, dinastia anterior à Romanov, desde muito cedo interessou-se pelos mistérios da natureza e da sociedade. O ambiente aristocrático e a relação de seu pai com os servos domésticos e os que sob seu jugo viviam em seus domínios senhoriais — “cerca de mil e duzentas almas” —, em muito contribuiram para as conclusões de Kropotkin sobre as causas da desarmonia presente em quase todas as esferas sociais europeias.


  Profundamente influenciado por sua época, seria beneficiado pela geração que deu à Rússia escritores como Turguêniev, Tolstói, Herzen, Bakunin, Ogarev, Dostoiévski, entre outros, por meio dos quais chegou ao pensamento reformista. Mas foi em São Petersburgo, na casa de sua tia, em colóquios literários secretos com uma prima pouco mais velha, que iniciou as primeiras leituras políticas mais direcionadas. Nessa ocasião, chegava clandestinamente à Rússia a revista “Estela polar” (Poliarnaia zvezda), publicada por Alexandre Herzen, no exílio. Para maior vínculo com iniciativas anteriores, o impresso trazia na capa, em um de seus números, a efígie dos cinco “decembristas”, enforcados depois do levante de 14 de dezembro de 1825, por ordem de Nicolau i. Kropotkin não aceitava a proposta de inaugurar no país uma nova era constitucional e, assim, acabou por fundar, por volta de 1859, um jornal.


  Nos anos que se seguiram, envolvido pelas agitações que antecederam à abolição da servidão na Rússia, e que encontraram seu termo com o decreto do czar Alexandre ii, no ano de 1861, Kropotkin terminaria seus estudos na academia militar e, uma vez graduado oficial, embarcaria para a Sibéria. Já na região gelada, cercado pela floresta boreal, envidou esforços a fim de melhorar as condições de sobrevivência dos desterrados e prisioneiros, uma vez que lá estava em missão oficial. A carreira militar, apesar de promissora, tornou-se incompatível com suas aspirações. A crueldade com que eram tratados os desterrados, em especial os poloneses dissidentes que se opunham ao domínio russo em seu país, fez com que ele e seu irmão, Alexandre, abdicassem das prerrogativas da farda.


  Nesse período, dedicou-se aos estudos da matemática e da geografia, e como pesquisador, buscou investigar principalmente os contornos orográficos da Sibéria. Uma tese original sobre as montanhas daquela região valeu-lhe um secretariado na Sociedade Geográfica Russa. Negou-se, entretanto, a receber maiores honrarias oferecidas pela instituição. Não as queria, pois pensava apenas em envolver-se ainda mais nas suas investigações.


  Na grande Rússia, o movimento populista (narodnik) estimulava, desde 1862, a juventude a travar maior contato com o povo, em particular com o camponês. A comunidade camponesa (obschina), vista por Herzen como uma unidade de produção socialista, apontava para a possibilidade de uma revolução no campo a partir de valores tradicionais. A incipiente intelligentsia, de complexa formação, integrada basicamente por intelectuais das camadas médias urbanas, não aderia ao radicalismo. Compelido pelos estudos e movido por aspirações políticas, Kropotkin viajou para a Europa ocidental.


  Após desembarcar em Zurique, por indicação dos colegas russos, tomou o trem que o levaria a Genebra para conhecer a seção local da Associação Internacional dos Trabalhadores (ait). As reuniões da ait aconteciam no endereço do Templo Único Maçônico. Além das assembleias, no mesmo local, professores voluntários, quase todos refugiados da Comuna de Paris, ministravam aulas de História e Física. Embora as primeiras impressões tenham sido muito favoráveis, Kropotkin percebeu, entretanto, que a seção em questão estava comprometida com as candidaturas oficiais de membros da pequena burguesia. Assim, sem grande entusiasmo pela colaboração com partidos políticos, procurou outra fração da ait no país, e acabou se aproximando de um grupo conhecido à época por “bakuninista”. Ao chegar a Neuchâtel, região da jurisdição dos relojoeiros das montanhas do Jura, e passar ali cerca de uma semana, tomou conhecimento das posições assumidas pela Federação Jurassiana em relação ao conselho geral da ait que, segundo a Federação, confundia a Associação com um partido político. Para a fração do Jura, a entidade deveria coordenar a luta direta dos trabalhadores, portanto, por critérios estritamente econômicos, contra os patrões, e não buscar a centralização através de um conselho geral. Acreditavam, assim, que as diretrizes assumidas pela “instância diretiva” feria o princípio federativo da ait. Além disso, como também pensava Kropotkin, a aproximação com os partidos políticos, mesmo os operários, devia ser restrita.


  Foi nessa mesma ocasião que Kropotkin conheceu James Guillaume, o redator do Boletim da Federação Jurassiana, que acumulava as funções de tipógrafo, militante da Federação e tradutor. Outro importante membro da Federação que muito contribuía para o seu funcionamento, era A. Schwitzguébel, morador de Sonvilliers, cidadela no vale do Jura. Esses militantes lhe impressionaram, uma vez que agiam harmonicamente com toda a base dos trabalhadores e ainda articulavam a colaboração, para a execução das tarefas da entidade, dos exilados communards. De uma das assembleias na região, ele registraria a seguinte memória:


  
    […] a ausência de distinção entre chefes e membros da Federação Jurassiana contribuía para que cada membro desta última se esforçasse para formar uma opinião pessoal e independente sobre todas as questões. Vi que os operários não eram ali uma massa conduzida por uma minoria que dela se servia para alcançar objetivos políticos; os seus líderes eram simplesmente os camaradas mais empreendedores – agiam mais como iniciadores do que como chefes. […] E estou firmemente convencido de que se a Federação Jurassiana desempenhou um papel sério no desenvolvimento do socialismo, não somente por causa da importância das ideias antigovernamentais e federalistas de que [se fez] paladina, mas também pelo bom-senso dos relojoeiros do Jura.
  


  Dessa experiência recolheria o princípio que o nortearia por toda sua vida; do coração do vale do Jura ele levaria o pulsar do seu socialismo, e dali sairia como anarquista.


  Kropotkin era então tributário dos operários do Jura, os mesmos que, poucos anos antes, haviam recebido a visita de Bakunin para juntos afinarem a proposta de federalismo. Os “bakuninistas” suíços convertiam assim um russo que, por ironia, nem sequer conhecera pessoalmente o mestre do coletivismo libertário. Bakunin era respeitado mais por uma impressionante ascendência moral do que propriamente por suas qualidades intelectuais. Tratavam-no, os jurassianos, apenas por Mikhail, como um velho amigo, um camarada, como lembra Kropotkin em suas memórias.


  De volta à Rússia, consegue contrabandear para dentro do país, pela fronteira polonesa, livros e jornais revolucionários. Ao regressar, depara-se com o auge do movimento niilista que, desde 1860, roubava das famílias mais abastadas a energia de seus filhos mais jovens. Os niilistas, segundo ele, não eram meros terroristas, como queria fazer crer a imprensa de seu tempo. O método, é certo, surgira como necessidade tática momentânea. Na realidade, os niilistas haviam declarado guerra às chamadas “mentiras convencionais da sociedade civilizada”. A sinceridade absoluta, com alguma rudeza, era uma de suas características. Outras eram o racionalismo, o agnosticismo e a tolerância pela religião na sua forma mais simples, vista como uma necessidade psicológica. O movimento, na sua vertente mais revolucionária, incitava por meio do grito “v narod!” (ao povo!) os entusiasmados a se aproximarem da população camponesa mais pobre. Segundo Kropotkin, referindo-se às leituras dos niilistas:


  
    O objetivo de todas elas era chegar à solução da questão que dominava todas as outras: como poderiam os moços tornar-se úteis às massas? Pouco a pouco chegaram à convicção de que o único meio de o fazer seria estabelecer-se entre a gente do povo, vivendo sua vida. Muitos rapazes foram para as aldeias, onde se fixaram como médicos, enfermeiros, professores, escreventes e até mesmo agricultores, serralheiros, lenhadores etc., e trataram de viver em contato íntimo com os camponeses. As moças tiravam diploma de professora, aprendiam a profissão de parteira e enfermeira e dirigiam-se às centenas para as aldeias, dedicando-se de corpo e alma à parte pobre da população.
  


  A literatura ocupou-se dessa geração, Turguêniev, em Pais e filhos, reuniu em Bazarov as qualidades do niilista, cunhando mesmo nessa obra o conceito e o nome atribuído ao fenômeno social. N. Tchernichevski, em seu Que fazer?, buscou também delinear o perfil dessa “mocidade russa”.


  Foi, no entanto, pelo contato com Dimitri Kelnitz, nos meios universitários, que Kropotkin adentrou esse universo ao participar de um grupo de estudos e propaganda chamado “Círculo Tchaikóvski”, nome de seu principal mentor. Os objetivos mais imediatos eram a instrução mútua e a divulgação de obras de pensadores liberais e radicais. O critério de ingresso passava pela apresentação do neófito por um dos membros. A probidade moral tinha de ser comprovada e, após uma entrevista, era ou não confirmada a adesão. Na primavera de 1872, uma vez associado ao Círculo, ele passou a dar sua contribuição que incluía obviamente socializar os conhecimentos adquiridos na passagem pela Suíça.


  As atividades do Círculo ocorriam junto às outras iniciativas espalhadas por São Petersburgo, Moscou, Kiev e outras cidades nas províncias do Império. Contrastava, entretanto, com experiências como as de Nechaiev, que propugnava pela formação de uma sociedade secreta revolucionária, dotada de mecanismos de segurança nos moldes dos antigos conspiradores. O Círculo, que inicialmente tivera uma atuação tímida no campo prático, passado algum tempo, dedicou-se a fomentar entre os operários de São Petersburgo a propaganda do socialismo. Nessa época, entre os vários grupos, discutiam-se dois caminhos para as organizações: um que se definia pela propaganda mais radical entre os jovens e, outro, que apontava para a necessidade do preparo e formação de homens capazes de levantar a grande massa dos operários e camponeses em favor da ruptura social. Este último caminho ganhava cada vez mais espaço entre os diversos círculos.


  De fato, os ecos da Internacional, e mesmo o poderoso verbo de Bakunin, de uma forma ou de outra impulsionaram estes movimentos. P. L. Lavrov, outro fundamental estimulador, tingia com frases fortes o cenário para maior dramaticidade. Mas as origens do niilismo remontavam aos anos de 1850. Para o Império russo a década tinha sido fatal. A derrota fragorosa na guerra da Crimeia (1853-1855) frente à Inglaterra tinha lançado por terra as ambições do czar de dirigir uma nação com alguma ascendência sobre a Europa ocidental. Tais circunstâncias, associadas ao acanhamento das reformas do governo, garantiam para os revolucionários um campo suficientemente fértil para a agitação política. Kropotkin dividia-se entre as tarefas de seu grupo, o trabalho acadêmico que o levou à Finlândia e o manteve em São Petersburgo, e a pretensão de, em terras de seu pai, falecido havia pouco, organizar uma comuna camponesa abrindo mão, assim, do direito de herança.


  Os tempos, entretanto, eram difíceis. Muitos companheiros revolucionários, inclusive os de seu grupo, haviam caído nas mãos da polícia e se encontravam encarcerados. Ele pressentia que não estava longe o dia de também ser detido por suas atividades. Não era um desconhecido das autoridades e as delações e infiltrações nos meios revolucionários eram cada vez mais comuns. Uma rede de agentes e informantes tratava de identificar e indicar a prisão dos mais ativos. Em 1874, os presságios converteram-se em realidade, e Kropotkin foi preso e encaminhado para a fortaleza Pedro e Paulo. Durante os quase dois anos de reclusão, escreveu e deu sequência a trabalhos científicos. Ainda nesse período, seu irmão, Alexandre, seria preso e depois exilado na Sibéria, onde, anos depois, acabaria pondo fim à própria vida.


  A fuga de Kropotkin da prisão de forma incomum. transferido para o hospital penitenciário, após manifestar sintoma de certa enfermidade, ele, com a ajuda de alguns companheiros, escapou sem maiores dificuldades pela porta do pátio, local onde os internos praticavam atividades físicas regulares. Cruzando a fronteira, após passar pela Suécia, embarcou para a Inglaterra para um exílio de mais de quarenta anos.


  Primeiro Kropotkin estabeleceu-se em Edimburgo, evitou Londres por zelo, uma vez que naquela capital agentes a soldo do governo russo vigiavam todos os exilados. Daquela cidade começou a colaborar com periódicos científicos. Mas logo percebeu que seria duro sobreviver na Escócia. Assim, apesar do contexto político, utilizando nome falso de Lavachov, a prudência cedeu lugar à necessidade. Acabou partindo para Londres onde, como esperava, seria mais fácil garantir um sustento. E uma vez na cidade, acertou a colaboração com os periódicos Times e Nature, este último muito lido por ele quando ainda residia na Rússia. E aproximou-se também do jornal de Lavrov.


  Apesar de ter garantias, decidiu, a convite de James Guillaume, passar algum tempo na Suíça. Voltava, então, à Federação Jurassiana, agora em uma conjuntura na qual o cisma entre os “bakuninistas” e “marxistas” havia esgarçado até cindir a antiga ait. Para essa situação, haviam contribuído significativamente alguns fatores: após a Comuna de Paris, nos meses que se seguiram a maio de 1871, uma pesada repressão se abateu sobre os membros da ait em território francês, muitos communards pereceram traspassados pelas balas da reação nos muros do cemitério Père Lachaise; leis restritivas à organização dos trabalhadores desmembraram e atomizaram as entidades revolucionárias, empurrando para o exílio ou recolhendo nas prisões os membros mais ativos. Na Alemanha unificada, desde início de 1871, um governo parlamentar possibilitou o ingresso no Reichstag de um número razoável de socialistas. Animados com tal perspectiva, e prevendo até uma maioria “social-democrata” no parlamento, os que seguiam Karl Marx na Internacional, e seu próprio “Conselho Geral”, passaram a defender a tática parlamentar. Para os “bakuninistas” no seio da entidade, a tática sofria de uma contradição lógica. A primazia do econômico que, segundo Bakunin, aglutinava os trabalhadores por classe, acabaria, dessa forma, perdendo espaço para o âmbito da política; e, esta, por se encontrar na esfera da retórica e por opor muitas vezes os trabalhadores entre si, pela própria natureza do credo partidário, acabaria por dividir o movimento operário em colorações políticas diversas.


  Assim, a configuração que assumia o Estado-nação, na emergência da nova ordem política e econômica na Europa, acabava por subordinar a lógica de sua própria formação à tática dos seguidores de Marx que pretendiam, uma vez encastelados no interior das instituições políticas, promover a revolução. Para Kropotkin:


  
    O conflito entre marxistas e bakuninistas não foi uma questão pessoal. Foi a luta necessária entre os princípios federalistas e o princípios de centralização, entre a Comuna livre e o governo paternal do Estado, entre a ação livre das massas populares, caminho para a sua emancipação e o aperfeiçoamento legal do capitalismo em vigor.
  


  Em 1872, a fratura da Internacional, no Congresso de Haia, colocaria fora da entidade a Federação Jurassiana, e as seções espanhola, belga e italiana. Bakunin e Guillaume foram excluídos e denunciaram a manobra dos “autoritários” ao pulverizarem as votações em minúsculas representações em detrimento das seções com um número mais robusto de filiados. Um novo Conselho Geral, eleito após a defecção, e de hegemonia “social-democrata”, transferiria a sede da ait para Nova York, onde poucos anos depois os responsáveis pela direção encerrariam as atividades da lendária organização.


  Em junho de 1876 morreria Bakunin, mas as federações, ainda que seriamente prejudicadas pela reação, continuaram um trabalho importante de resistência. Mesmo blanquistas, mazzinianos e republicanos radicais, além, é claro, dos anarquistas, não deixaram de promover ações de maior ou menor impacto para evitar restaurações monárquicas ou a manutenção do conservadorismo de alguns governos na Europa. Para esse movimento, foi fundamental a colaboração do jornal, redigido em francês, da Federação Jurassiana. Esse periódico, não apenas pela familiaridade do idioma em todo o continente, logrou atravessar fronteiras e, ao contrário dos de igual tendência, como os publicados na Espanha ou na Itália, tornou-se referência fora de seu país. Da região do Jura, irradiavam para outras partes as referências do federalismo anarquista.


  Kropotkin permaneceu por cerca de cinco anos na Suíça. Nesse período, conheceu Errico Malatesta, Carlo Cafiero, Elisée Reclus e a estudante e exilada russa Sofia Ananiev, que seria sua companheira pelo resto de seus dias. Outros russos como Jukovski, amigo de Herzen, e um ex-oficial, Sokolov, colaboravam com a Federação Jurassiana, além de alguns alemães e o espanhol Albarracin. Nessa época, as reuniões semanais nas diversas seções da Federação ocupavam parte do tempo de Kropotkin. Foi também nesse período que os trabalhadores do Jura, reunidos em prol da memória da Comuna, na cidade de Berna, e depois em um Congresso em Saint-Imier, entraram em choque com a polícia. Os confrontos, algumas vezes armados, preparavam a luta para a implementação, na perspectiva dos anarquistas, de uma sociedade composta de um sem-número de associações, unidas entre si pela produção agrícola, industrial, intelectual e artística; comunas com a finalidade de consumo, que se encarregariam de alojar trabalhadores e suas famílias. Tais organismos não reconheceriam fronteiras e, muito ao contrário, pretendiam diluir as diferenças entre os produtores, que representavam o movimento inverso da consolidação do Estado-nação, hostis até mesmo a ele.


  Kropotkin acreditava que essa nova sociedade: “[…] não seria traçada mais de formas determinadas e imutáveis; ela se modificaria constantemente, pois seria um organismo vivo, sempre em evolução.” Os acontecimentos pareciam corroborar as teses mais otimistas. A experiência da Comuna, a própria ait, que institucionalizara a cooperação entre os operários de vários países, indicavam os caminhos que, apesar de meros esboços de uma sociedade mais solidária e justa, eram ainda assim precondições indispensáveis aos avanços do proletariado.


  Entusiasmado e convencido da necessidade de prover o anarquismo de uma sustentação científica e filosófica, para além dos aportes político e econômico, Kropotkin esforçou-se para encontrar nas ciências naturais as bases de análise distintas da metafísica ou da dialética utilizadas, então, para as ciências humanas. Diferente de Herbert Spencer, pretendia usar os exemplos das ciências naturais não como simples analogia, mas como base de indução aplicada às instituições humanas. Do conjunto de artigos dessa época, e ainda outros editados pela revista Nineteenth Century, de Londres, auxiliado por Reclus, publicaria posteriormente o livro Apoio mútuo.
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